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Diretoria Regional demite
trabalhador de benefício no INSS

Adiretoria regional dos Cor-
reios emAlagoas demitiu de
forma arbitrária e desuma-

na o carteiro Genival Gomes San-
tana. O fato causou revolta entre
vários trabalhadores porque no ato
da demissão, Genival estava afas-
tado de suas funções na empresa
devido a acidente de trabalho e de
benefício no INSS.

Tudo começou quando o
carteiro havia denunciado nos
Correios o então gerente do CDD
Carlos Olímpio por prática de as-
sédio moral, fato este que gerou
uma investigação interna que cul-
minou na demissão do trabalhador
após parecer inconsistente da as-
sessoria jurídica da empresa. Para
o advogado do Sintect-AL, Tácio
Cerqueira, a demissão é impro-
cedente e ilegal já que a lei não
permite a demissão de trabalhador
afastado pelo INSS, exceto quan-
do a falta grave contra o empre-
gador for cometida em pleno gozo
do benefício – o que não foi o caso.

O mais impressionante é
que mesmo tendo ciência da ile-
galidade, a diretoria regional dos
Correios em Alagoas foi conivente
com o erro crasso da área jurídica
da empresa e de forma truculenta
demitiu o trabalhador.

Em ação de nulidade impe-
trada pelo Sintect-AL a justiça en-
tendeu que a demissão é ilegal e
determinou em primeira instância
a sustação de qualquer ato
demissional contra o trabalhador,
sob pena de multa diária de 350
reais. Porém, fica, mais uma vez, a
histórica marca da intransigência e
da arbitrariedade praticada pelos
advogados e gestores dos Cor-
reios em Alagoas. Fato lamentá-
vel, numa gestão que se diz demo-
crática e que veio a Alagoas com a
nobre missão de, pelo senso da
justiça, por ordem na casa e não
perseguir trabalhador.

Para advogado do Sintect-AL demissão foi ilegal

Brincadeira tem hora
Enquanto a DR tem

graves problemas a serem
resolvidos, o diretor regio-
nal, Edvan Alves, resolveu
brincar de carteiro em Ara-
piraca simulando entrega
de correspondências na
cidade.

O tempo perdido
nessa brincadeira sem
graça poderia ser melhor
aproveitado para cumprir a
missão dada por Brasília e
resolver as pendências
que há anos aflingem a
empresa e os trabalhado-
res emAlagoas.
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Programa de absenteísmo
na empresa tem dois

pesos e duas medidas
Todos os dias ECT culpa trabalhadores pelo problema

Recentemente a diretoria regional
publicou na intranet algumas in-
formações sobre o absenteísmo

nos Correios de Alagoas. No texto se
afirma que a DR é detentora dos maiores
índices do Brasil. Percebe-se nos dados
comparativos uma insatisfação pelos al-
tos índices de afastamento e uma
tentativa de convencimento e conscien-
tização para que as estatísticas dimi-
nuam.

Chama atenção o discurso roti-
neiro nos Correios que responsabiliza os
trabalhadores pelos afastamentos do
trabalho. A empresa e seus “sonsos de
plantão” ignoram descaradamente que a
sobrecarga e as péssimas condições de
trabalho, aliadas as várias formas de
pressão, são decisivas para o adoeci-
mento físico ou psicológico do traba-
lhador.

Entretanto, na intranet ninguém
diz que vários trabalhadores ao pro-
curarem o complexo médico, para tratar
de problemas na saude, estranhamente,
tem como remédio apenas um dia de
licença médica. Muitos gestores não

vêem que a maioria dos trabalhadores
evita a licença e trabalha doente para
não prejudicar a distribuição.

O absenteísmo não é fruto da falta
de compromisso dos trabalhadores, pois
são justamente eles quem suam a ca-
misa e mantém viva a ECT. O absen-
teísmo é fruto da má administração da
empresa, incompetente na realização de
um concurso público que tramita há mais
de três anos e que passou por gestores
atrapalhados.

Não esqueçamos dos desvios de
funções a pedido político ou por apadri-
nhamentos e principalmente dos maus
exemplos dados por gestores que, ao
perderem suas funções, misteriosamen-
te se afastam em licenças médicas ou
vão para o benefício do INSS sem ne-
nhuma investigação mais apurada da
empresa.

Insinuar que o absenteísmo é cul-
pa do trabalhador e indicá-lo, em seu sa-
crifício, como a única solução para o pro-
blema, é um atestado de incompetência
e de descaso de quem verdadeiramente
tem que resolver a situação e nada faz.

Logo que assumiu o comando dos Correios de
Alagoas, o diretor regional, Edvan Alves, em reunião
com o Sintect-AL, prometeu melhorias na DR que até
agora não ocorreram. Dentre elas destacam-se a
aquisição de móveis novos para os setores de trabalho,
em especial, cadeiras para os carteiros, a cobertura

Promessa é dívida
para os veículos no estacionamento do CTCE, além de
outras melhorias das condições de trabalho. Embora
não seja santo, mas interventor, promessa é dívida e o
Sintect-AL exige o seu cumprimento. Caso contrário,
teremos mais um diretor regional que apenas passou
porAlagoas e nada fez.

José Arnaldo da Costa é um compa-
nheiro de luta. Operador de Triagem e Trans-
bordo há trinta e três anos, lotado no CTCE/
Setor Simples, sempre acompanhou as as-
sembleias da categoria e participou de várias
greves e manifestações do movimento sindical.
Eis aí um guerreiro que briga em defesa de
todos. José Arnaldo ou simplesmente Arnaldo,
mesmo diante das adversidades, sempre
levantou as bandeiras dos trabalhadores para
defender e motivar seus companheiros a luta-
rem por uma empresa mais justa e igualitária.
Para todos, sem exceção, Arnaldo é mais que
um companheiro de trabalho, é um grande
amigo. E depois de tantos anos de ECT,
continua participando ativamente da luta por
melhores condições de trabalho e de vida.

É por tudo isso que José Arnaldo da
Costa é GENTE NOSSA!
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* é secretário de Comunicação/ Sintect-AL

* James Magalhães

Quem ganha mais,
o carteiro ou o vaqueiro?

Correios favorecem
assaltos nas agências

Patrimônio em perigo

Agora,
falta o

carteiro!

Falta de segurança é o principal motivo.



Carta EcetistaCarta Ecetista4

Pombo

Doido

Pombo

Doido

Violência nos Correios indica
falência da segurança postal

Assaltos e agressões contra os carteiros e agências viraram rotina


